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RESUMO 

SILVA, Daniel R. S.; EFEITO DOS EXTRATOS E SUBSTÂNCIAS ISOLADAS DE 
Sphagneticola trilobata (L.) Prusk (Asteraceae) SOBRE A GERMINAÇÃO DA 
CORDA-DE-VIOLA (Ipomoea triloba L., Convolvulaceae). 2018. 32 f. Trabalho de 
Conclusão de Curso (Curso Superior de Licenciatura em Ciências Biológicas), 
Coordenação do Curso de Licenciatura em Ciências Biológicas, Universidade 
Tecnológica Federal do Paraná. Santa Helena, 2018. 
 
O setor agrícola tem investido fortemente em tecnologias, permitindo melhor 
rendimento na produtividade. Mesmo assim, as plantas daninhas ainda causam 
perdas econômicas, comprometendo a produção. Para o controle dessas plantas, o 
método mais utilizado é a aplicação de herbicidas, cujo uso em larga escala tem 
contribuído para a seleção de populações de plantas resistentes e problemas 
ambientais. Devido a isso, alternativas mais eficazes no controle das plantas 
daninhas, e que sejam menos nocivas ao meio ambiente, vêm sendo investigadas no 
mundo todo. Entre essas alternativas, encontra-se a utilização de espécies que 
liberam aleloquímicos, como é caso de algumas espécies da família Asteraceae. 
Assim, o objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito do extrato de lavagem das partes 
aéreas, bem como das frações e substância isolada da vedélia S. trilobata sobre a 
germinação da corda-de-viola (I. triloba). Os experimentos (teste de germinação e 
desenvolvimento da radícula e hipocótilo) foram realizados com o extrato e frações 
hexânica, acetato de etila e aquosa do caule e folhas da vedélia nas concentrações 
de 0,25, 0,5 e 1,0 mg/ml, e a substância majoritária da fração acetato de etila nas 
concentrações 0,125, 0,25, 0,5 e 1,0 mg/ml. Água destilada foi utilizada como controle 
negativo e o glifosato foi utilizado nas mesmas concentrações como controle positivo. 
Foram utilizadas três repetições, com 20 sementes da corda-de-viola, para cada 
tratamento no teste germinação in vitro, o qual foi realizado em BOD com temperatura 
a 35°C, 70% de umidade e ciclo claro-escuro de 12h. As avaliações foram realizadas 
diariamente, por sete dias, para obtenção de dados referentes ao número de 
sementes germinadas, comprimento da radícula e hipocótilo. Os dados obtidos foram 
submetidos à ANOVA one-way, seguida de pós-teste de Dunnet. Os resultados não 
indicaram alterações significativas no número de sementes germinadas da corda-de-
viola em nenhum dos tratamentos. Embora não tenha sido observada redução na 
germinação das sementes, a fração aquosa reduziu significativamente o crescimento 
da radícula nas concentrações de 1,0 e 0,5 mg/ml. Enquanto a fração acetato-de-etila 
alterou significativamente o comprimento do hipocótilo na concentração de 1,0 mg/ml, 
e o comprimento da radícula em todas as concentrações avaliadas. Através de 
métodos cromatográficos foi possível o isolamento do composto ST01, identificado 
como sendo a lactona sesquiterpênica trilobolido-6-O-isobutirato, substância 
majoritária da fração acetato de etila. O efeito da ST01 sobre o crescimento inicial da 
radícula teve resultados significativos perante a testemunha nas concentrações 0,125 
mg/ml, 0,25 mg/ml, 0,5 mg/ml, 1 mg/ml, de maneira similar ao que ocorreu com as 
sementes tratadas com o glifosato. Os resultados obtidos sugerem que a substância 
isolada afeta o desenvolvimento inicial da corda-de-viola e possui um alto potencial 
para agir como um herbicida em I. triloba através do seu efeito durante a germinaçãoe 
o crescimento. 

 
Palavras chave: Plantas daninhas. Corda-de-viola. Vedélia.  



 

 

ABSTRACT 

 
SILVA, Daniel R. S.; EFFECT OF EXTRACTS AND ISOLATED SUBSTANCES 
FROM Sphagneticola trilobata (L.) Prusk (Asteraceae) ON THE GERMINATION 
OF THE MORNING GLORY (Ipomoea triloba L., Concolvulaceae). 2018. 32 f. 
Trabalho de Conclusão de Curso (Curso Superior de Licenciatura em Ciências 
Biológicas), Coordenação do Curso de Licenciatura em Ciências Biológicas, 
Universidade Tecnológica Federal do Paraná. Santa Helena, 2018. 
 
The agricultural sector has invested in new technologies to better yields in crops 
productivity. However, weeds still cause economic losses. Herbicides application is the 
most used method for the control of weed plants. But its large-scale use has generated 
plant resistance and environmental problems. Thus, alternatives more effective to the 
weed control, which minor harmful to the environment, have been investigated 
worldwide. The use of species that release allelochemicals, like some species of the 
family Asteraceae, are an alternative to synthetic herbicides. The aims of this work 
were to evaluate the effect of the aerial parts extract, as well as of their fractions and 
substances isolated, from wedelia [Sphagneticola trilobata (L.) Prusk] on the 
germination of the morning glory (Ipomoea triloba L.), a weed that infests different 
types of crops. The experiments were carried out with the extract and their hexane, 
ethyl acetate and aqueous fractions at concentrations of 0.25, 0.5 and 1.0 mg/ml. The 
major substance of the ethyl acetate fraction too was tested in the concentrations 
0.125, 0.25, 0.5 and 1.0 mg/ml. Distilled water was used as a negative control and 
glyphosate as positive control. Three replicates with 20 morning glory seeds were used 
for each treatment in the in vitro germination test performed in BOD with temperature 
at 35 ° C, 70% humidity and 12h light-dark cycle. The evaluations were carried out 
daily, for seven days, to obtain the percentage of germination (% G), radicle and 
hypocotyl length. Data were submitted to one-way ANOVA statistical test, followed by 
Dunnet's post-test. The results did not indicate statistical differences in the number of 
germinated seeds of morning glory seeds in any of the treatments. The aqueous 
fraction reduced significantly the radicule growth at concentrations of 1.0 and 0.5 
mg/ml, whereas the ethyl acetate fraction reduced the length of the hypocotyl at the 
concentration of 1.0 mg/ml, and the length of the radicle in all concentrations. The 
ST01 compounds was isolated from ethyl acetate fraction and was identified as the 
sesquiterpene lactone trilobolide-6-O-isobutyrate. ST01 reduced the initial growth of 
the radicle at 0.125mg/ml, 0.25mg/ml, 0.5mg/ml, 1mg/ml, similarly to treatment with 
the glyphosate. The obtained results suggest that the isolated substance affects the 
initial development of the morning glory weed. 
 
Keywords: Weeds. Morning glory weed. Wedelia.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

O setor agrícola tem investido fortemente em implementos tecnológicos, o que 

tem permitido um alto rendimento na produção. Entretanto, certos fatores, tais como 

as infestações por plantas daninhas, acabam comprometendo a produtividade, sendo 

essas infestações um dos motivos mais preocupantes na atividade agrícola (GOMES, 

2016). As plantas daninhas competem pelos recursos com as plantas cultivadas, 

liberam substâncias que podem ser alelopáticas e, ainda, podem hospedar pragas e 

doenças, o que pode acarretar em danos à cultura. Dependendo do tipo de doença 

ou praga propagada pelas plantas daninhas, o manejo pode representar até 30% do 

custo de produção (CHRISTOFFOLETI, 2006; LORENZI, 1995). 

Inúmeras são as espécies de plantas daninhas existentes nas áreas de 

produção agrícola e, no meio destas, podemos evidenciar aquelas pertencentes à 

família Convolvulaceae. Essa família é composta por aproximadamente 2.000 

espécies de pequenas árvores, lianas, plantas arbustivas ou herbáceas, anuais ou 

perenes (NERY, 2017). Destacam-se dentro dessa família as espécies conhecidas 

popularmente por jetirana ou corda-de-viola, pertencentes ao gênero Ipomoea. As 

espécies desse gênero possuem de hábito trepador, que podem acarretar sérios 

problemas à colheita mecanizada em áreas de cultivo (NERY, 2017). A espécie 

Ipomoea triloba (L.) Roth, destaca-se por estar presente em quase todas as regiões 

agrícolas do país e infestar culturas de café, soja, milho, cana-de-açúcar entre outras 

(AGOSTINETO, 2015). Sendo assim, um manejo correto dessas plantas daninhas é 

de suma importância para a obtenção da lucratividade no segmento agrícola. 

Para se evitar os prejuízos nas culturas causados pelas plantas daninhas, são 

amplamente utilizados os defensivos agrícolas conhecidos como herbicidas. Os 

herbicidas podem acarretar problemas ambientais, como a poluição do solo e dos 

corpos d’agua, seleção de populações de plantas daninhas resistentes e, ainda, 

causar danos tanto à saúde humana, quanto à de outros animais (GOMES, 2016).  

Dentre os defensivos mais utilizados destaca-se o glifosato, que hoje em dia 

é um dos defensivos agrícolas de maior importância mundial (MOREIRA, 2007). O 

glifosato inibe a enzima 5-enolpiruvilchiquimato-3-fosfato sintase (EPSPs), que é 
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responsável por uma das etapas da síntese dos aminoácidos fenilalanina, tirosina e 

triptofano (LACERDA et al., 2017).  

A inibição da EPSPs resulta no acúmulo de ácido chiquímico, síntese de ácido 

indolacético (AIA) e de outros hormônios vegetais, além de reduzir biossíntese de 

aminoácidos aromáticos, como triptofano, tirosina e fenilalanina (LACERDA et al., 

2017; MOREIRA, 2007). Tais mudanças metabólicas acabam resultando em clorose 

foliar, seguida de necrose, enrugamento ou malformações. O glifosato causa, ainda, 

a necrose de meristemas, rizomas e estolões, com a morte do vegetal ocorrendo após 

alguns dias, dependendo da espécie (YAMADA, 2007).  

O glifosato após ser assimilado no ambiente, permanece até ser 

completamente mineralizado, processo pode durar meses, ou até anos (MORAES & 

ROSSI, 2010). Devido a esse longo período, em determinados tipos de solo, o 

glifosato pode interferir na presença de microorganismos, que são muitas das vezes 

importante para a nutrição e o desenvolvimento de determinados cultivares 

(FRANZONI et al., 2016). 

A exposição recorrente ao glifosato acaba interferindo no tamanho da 

população de certos animais, como a das minhocas, indispensáveis para a 

manutenção do solo, aves e insetos que são importantes para a dispersão de 

sementes e para a polinização (MORAES & ROSSI, 2010). 

Em certos casos, o glifosato acaba sendo toxico, mesmo em concentrações 

baixas, principalmente para os peixes e minhocas (MORAES & ROSSI, 2010). Silva 

et al. (2015) destacam que o glifosato pode ser um dos possíveis causadores de 

câncer nos seres humanos. Por esse motivo, o Ministério Público Federal em 2015, 

pediu a reavaliação da toxicidade e o seu banimento de todo o território brasileiro.  

Nesse sentido, é necessária a busca por novos herbicidas que sejam, ao 

mesmo tempo, eficientes no controle das plantas daninhas e de baixo impacto para o 

meio ambiente e para a saúde humana. 

Atualmente, a crescente preocupação referente às questões ambientais por 

parte da população e dos órgãos ambientais, estabeleceu uma maior pressão sobre 

empresas e pesquisadores, os quais passaram a buscar alternativas mais eficazes no 
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combate às plantas daninhas, e com menores impactos negativos no ambiente 

(CHRISTOFFOLETI, 2006). Neste contexto, uma das alternativas para o controle das 

plantas daninhas, seria o manejo do potencial alelopático de espécies vegetais, cujos 

compostos secundários podem ser utilizados na produção de defensivos agrícolas, ou 

ainda modificados para o aumento da atividade biológica (GOMES, 2016).  

Portanto, é de grande importância o estudo fitoquímico dos metabólitos 

secundários que podem ser tóxicos para determinada planta daninha (BALESTRINI, 

2006). Dentre os metabólitos secundários que apresentam atividade sobre as plantas 

daninhas, destacam-se as benzoxazinonas, encontradas em algumas espécies de 

gramíneas, o ácido quinolinocarboxílico, encontrado em Nicotiana tabacum L., e o 

cineol, isolado do óleo de eucalipto e de outras espécies vegetais (PIRES; OLIVEIRA, 

2011). 

Dentre as espécies vegetais com atividade biológica potencial sobre a 

germinação de plantas daninhas, destacam-se aquelas pertencentes à família 

Asteraceae, quimicamente caracterizada pela presença de metabólitos secundários 

denominados lactonas sesquiterpênicas (LSTs) (PICMAN, 1986; SCHIMDT, 1999). As 

LSTs possuem uma ampla atividade biológica, principalmente em células animais, 

sobre as quais exercem atividades antiinflamatória, antitumoral, antimicrobiana, pró-

apoptótica, entre outras (GHANTHOUS et al. 2010; PICMAN, 1986; SCHMIDT, 1999).  

Embora haja um grande número de trabalhos descrevendo as atividades das 

LSTs em células animais, seus efeitos sobre células vegetais, bem como seu papel 

fisiológico e ecológico, são pouco explorados. No geral, as LSTs são descritas como 

substâncias tóxicas, atuando na defesa do vegetal contra a herbivoria (AMBRÓSIO et 

al., 2008; PICMAN, 1986; SCHMIDT, 1999).  

No entanto, estudos sobre a atividade alelopática de espécies de Asteraceae 

demonstraram que as LSTs são capazes de agir sobre sementes de mono e 

dicotiledôneas, inibindo ou induzindo sua germinação, sugerindo que a ação dessas 

substâncias vai além da função de dissuasórios alimentares (BARBOSA et al., 2004; 

DUKE et al., 1987; PICMAN,1986). A ação inibitória pode ocorrer devido a uma 

atividade fitotóxica, pela alteração da atividade enzimática, ou por um mecanismo de 

ação semelhante ao de hormônios vegetais (ABDELGALEIL et al., 2009; DUKE et al., 
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1987). Também foi demonstrado que várias LSTs podem atuar como inibidoras de 

enzimas geradoras de ROS (Espécies reativas do oxigênio), tanto em células animais, 

quanto em células vegetais (ABDELGALEIL et al., 2009; KANASHIRO et al., 2006; 

LÓPEZ-ANTON et al., 2007; HERRERA, et al., 2005; SCHORR et al. 2007). Sendo 

assim, pode ser provável que as LSTs também atuem sobre essas enzimas durante 

a germinação. 

Os estudos de fitoquímicos de espécies com LSts, tal como a espécie 

Sphagneticola trilobata (L.) Prusk, tornam-se importantes, já que as LSts possuem 

atividade comprovada sobre a germinação de sementes. Além disso, a espécie 

pertence a uma das maiores famílias de plantas, e está amplamente distribuída em 

regiões tropicais, havendo poucos trabalhos sobre a atividade biológica da espécie 

agindo sobre sementes de espécies daninhas. 
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2 OBJETIVOS 

 

2.1 Objetivo geral 

 
Avaliar o efeito do extrato, frações (hexânica, acetato de etila e aquosa) e da 

substância majoritária da fração mais ativa obtida do extrato de lavagem foliar da 

vedélia (S. trilobata) sobre a germinação inicial de sementes da espécie daninha 

corda-de-viola (I. triloba). 

 

2.2  Objetivos específicos 

 

• Preparo do extrato de lavagem foliar de S. trilobata, utilizando acetona como 

solvente de extração; 

• Obtenção das frações de baixa (hexano), média (acetato de etila) e alta 

polaridade (aquosa), utilizando o método de partição líquido - líquido;  

• Ensaios bioguiados, por meio de testes de germinação in vitro, com o extrato 

de lavagem foliar e as diferentes frações obtidas; 

• Isolamento do composto majoritário da fração mais ativa; 

• Avaliar a atividade do composto isolado sobre a germinação das sementes da 

corda-de-viola, utilizando o glifosato como controle positivo; 

• Análise estatística dos resultados. 
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3 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

3.1 Plantas daninhas 

A concepção de plantas daninhas está associada ao homem, desde seu 

surgimento na Terra, quando habitavam cavernas e florestas, e exerciam a prática 

extrativista de animais e plantas. A partir desse momento, o homem começou a optar 

por plantas que poderiam comer e plantar, iniciando então a domesticação de algumas 

espécies cultivadas e, conforme a terra era lavrada, surgiam plantas que se 

desenvolviam espontaneamente e que deveriam ser contidas para não interferir nos 

cultivos (CARVALHO, 2013). Neste período, ainda não havia um conceito, mas é o 

período em que os autores mais exploram como sendo a época em que as plantas 

daninhas começaram interferir nas culturas. 

Atualmente, o conceito de planta daninha vem sendo estudado por diversos 

autores. Alguns as conceituam como sendo qualquer planta que cresça onde não é 

desejada (KLINGMAN, 1961), ou qualquer planta que interfira nos objetivos do 

homem. Ecologicamente são tidas como plantas pioneiras de sucessão secundária 

(OLIVEIRA, 2005). Entretanto, podem ser definidas como sendo toda planta que se 

desenvolva naturalmente em uma área de atividade humana e cause prejuízos 

(CARVALHO, 2013). 

As plantas daninhas possuem tanto interesse econômico, quanto social. Muitas 

são utilizadas pelo homem de forma medicinal, alimentícia ou, ainda, como cobertura 

vegetal para manter a umidade e a estrutura do solo, evitando a perda de água 

(CHRISTOFFOLETI, 2001). Porém, muitas acabam prejudicando as atividades de 

produção na agricultura e pecuária (CARVALHO, 2013), ocasionando perdas 

econômicas que acabam afetando o campo social. Dentre os efeitos negativos das 

plantas daninhas destacam-se, ainda, a elevação dos custos da produção e a 

diminuição da qualidade do solo e da produtividade. Além disso, sua presença dificulta 

o manejo de culturas e contribui para a propagação de pragas e doenças, por serem 

potenciais hospedeiras de nematoides, ácaros, bactérias e vírus (CARVALHO, 2013). 

Atualmente, o principal meio para o controle das plantas daninhas é o uso de 

herbicidas devido sua facilidade, rapidez e eficiência. Entretanto, o uso indiscriminado 
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de herbicidas vem provocando o desenvolvimento de muitos casos de resistência a 

estes compostos por diversas espécies daninhas, além de danos ambientais 

(WYRILL; BURNSIDE, 1977). Desse modo, tornam-se necessárias pesquisas na 

busca por produtos naturais com capacidade herbicida eficaz e de menor impacto 

sobre o meio ambiente (COSER, 2015). 

3.2 Corda-de-viola (Ipomea triloba L.) 

Ipomea triloba L., conhecida popularmente por corda-de-viola, corda-de-viola 

miúda, corriola rosa e jetirana, é uma espécie da família Convolvulaceae (NERY, 

2017). A família Convolvulaceae é composta por 55 gêneros e 650 espécies em todo 

o mundo (MABBERLEY, 1997). Apenas seis gêneros apresentam espécies 

consideradas como plantas daninhas (PINHEIRO, 2010). São cosmopolitas na 

distribuição (NERY, 2017), e estão melhor representados na Ásia e Américas 

(WILSON, 1988).  

A corda-de-viola se destaca por ser uma das plantas daninhas mais problemáticas 

para agricultura. Em algumas regiões do Brasil, a grande maioria das espécies 

infestante pertence à família Convolvulaceae e ao gênero Ipomoea (KISSMANN; 

GROTH, 1999). Os representantes desse gênero possuem como principal 

característica a presença de caule e ramos volúveis, o que proporciona o hábito 

trepador. Plantas com esse tipo de hábito impedem a utilização de colheitadeira 

mecanizada, acarretando na diminuição da eficiência operacional, devido à presença 

dos ramos da daninhas envoltos nos caules da cultura (ELMORE et al., 1990). 

Nas regiões Sul, Sudeste e Centro Oeste do Brasil a corda-de-viola apresenta 

grande incidência após plantio ou colheita no período da primavera e verão, pelo fato 

de seu ciclo ser mais longo do que o das culturas (FONTES et al., 2003). Além disso, 

as altas temperatura e umidade auxiliam na quebra de dormência das sementes e 

contribuem para o seu desenvolvimento (AZANIA et al., 2003).  

A propagação da corda-de-viola acaba afetando as culturas em todas as fases do 

ciclo. Entretanto, na fase inicial, competem por nutrientes essenciais para o 

desenvolvimento das plantas (DUARTE et al., 2008), o que pode levar à morte de 

determinada cultura. Além de ser altamente competitiva, a corda-de-viola vem se 

tornando prejudicial tanto em áreas onde o controle das plantas daninhas se baseia 
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no uso intensivo do glifosato, quanto em áreas com colheita mecânica (LORENZI, 

2000). 

Em estudos realizados para avaliar a retomada da atividade respiratória e a 

cinética das mudanças nas atividades de principais enzimas antioxidantes durante a 

geminação de sementes de corda-de-viola, demonstram que as enzimas com maior 

atividade são as superóxido dismutase (SOD), catalase (CAT), guaiacol peroxidase 

(POD), Ascorbato peroxidase (APX), e estes resultados podem estar relacionado à 

produção de ROS (PERGO et al. 2011).  

Este mesmo estudo demonstra os efeitos de quatorze aleloquímicos na 

germinação e crescimento de I. triloba. Onde nenhum dos aleloquímicos analisados 

causou modificação significativa nos índices de germinação de I. triloba. Entretanto 

observou-se que cada composto apresenta efeitos diferentes no crescimento inicial 

da I. triloba. E que o aleloquimico α-pinene tem um alto potencial para agir como um 

herbicida em I. triloba através do seu efeito na indução ao estresse oxidativo durante 

a germinação de sementes ao crescimento das mudas (PERGO et al. 2011). 

3.3 Defensivos agrícolas 

A utilização de defensivos agrícolas como uma medida de controle de pragas 

e doenças em culturas existe há pouco mais de meio século. A sua utilização em 

lavouras teve início logo após as grandes guerras mundiais, onde eram utilizados 

como arma química (GEREMIA, 2011). 

O manejo das plantas daninhas com defensivos agrícolas nos últimos anos vem 

crescendo consideravelmente no Brasil, por ser um método rápido, eficiente e 

economicamente viável (FILHO, 2013). Entre 2001 e 2008, foram utilizadas 986,5 mil 

de toneladas e o consumo pulou de pouco mais de US$ 2 bilhões para mais de US$ 

7 bilhões, levando o Brasil a se tornar o maior consumidor mundial (SOARES et al., 

2017). Segundo AUGUSTO et al. (2015), os Ministérios da Saúde, da Agricultura, 

Pecuária e Abastecimento e do Meio Ambiente possuem 434 ingredientes ativos 

registrados e mais de 2.400 formulações de defensivos agrícola para venda no 

mercado. Os agroquímicos sozinhos representam 48% deste mercado, seguidos 

pelos inseticidas (25%) e pelos fungicidas (22%) (PELAEZ et al., 2009).  
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Mesmo sendo muito importante para a proteção e produtividade na agricultura, 

a utilização intensiva de agrotóxicos tem promovido a contaminação de alimentos, da 

água e do ar (SOARES et al., 2017). O programa de Análise de Resíduos de 

Agrotóxicos em Alimentos (PARA) da ANVISA apresentou que, em 2011, a cada três 

alimentos consumidos pelo ser humano, um estava contaminado com agrotóxicos 

(ANVISA, 2013).  

No Brasil, entre os defensivos mais utilizados estão o herbicida glifosato 

(C3H8NO5P), óleo mineral e 2,4-D (ácido 2,4-diclorofenoxiacético) (AUGUSTO et al., 

2015). Dentre estes, o glifosato se destaca por ser o mais vendido no Brasil e no 

mundo. Estima-se que cerca de 250 milhões de litros de glifosato são vendidos no 

Brasil anualmente. A Monsanto, que o comercializa sob a marca Roundup, manteve 

a patente do glifosato até 2000 (MELO, 2015). A partir desse período, o produto 

passou a ser formulado e comercializado por diversas empresas. O aumento na 

concorrência entre empresas na venda do herbicida após o fim das patentes da 

Monsanto, culminaram na redução do seu preço no Brasil, o que também colaborou 

para uma maior popularização do uso do veneno (OLIVEIRA, 2016). 

A utilização de agrotóxicos, mesmo sendo eficiente e prático no combate às 

plantas daninhas, vem recebendo diversos questionamentos quanto ao seu impacto 

ambiental e por selecionar indivíduos cada vez mais resistentes a esses produtos 

(ADORYAN et al., 2001). A preocupação com os efeitos danosos dos agrotóxicos à 

saúde pública, e a conscientização sobre a necessidade de proteção ambiental e 

utilização racional dos recursos naturais têm aumentado a demanda por agentes 

biologicamente renováveis, como os herbicidas naturais (PIRES; OLIVEIRA, 2011). 

Assim, a busca por alternativas para o controle de plantas daninhas menos nocivas 

ao meio ambiente vem sendo investigada por pesquisadores e empresas do mundo 

todo. Entre essas alternativas, encontra-se a utilização de espécies que liberam 

substâncias prejudiciais às outras, fenômeno conhecido como alelopatia, reduzindo 

ou até mesmo inibindo totalmente o desenvolvimento de plantas daninhas (SILVEIRA, 

2010). 

Sendo assim, este trabalho teve por objetivo, utilizar o potencial alelopático da 

vedélia sobre a germinação da corda-de-viola, com o intuito de verificar se substâncias 

isoladas da vedélia possuem potencial para se tornar um novo herbicida. 
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3.4 Sphagneticola trilobata (L.) Prusk 

A espécie S. trilobata, conhecida popularmente por pseudo-arnica, margaridão, 

picão-da-praia ou vedélia (BACCARIN et al., 2008), é uma das espécies da família 

Asteraceae rica em LSTs. Asteraceae é uma das maiores famílias de plantas com 

cerca de 1.600 gêneros e 25.000 espécies (FRANCO et al., 2014). No Brasil, está 

distribuída em todo território, com aproximadamente 2.000 espécies e 250 gêneros 

(RITTER et al., 2009). Entretanto é melhor representada nas regiões litorâneas.  

A vedélia é nativa da América Central e América do Sul, porém pode ser 

encontrada em áreas tropicais úmidas, como nas Índias Ocidentais, Havaí, Sul da 

Flórida e Bangladesh (PICMAN et al., 1986). A ramagem rasteira e ramificada 

apresenta folhas trilobadas de coloração verde-escura e com tricomas tectores e/ou 

glandulares, que acentuam o contraste com as pequenas inflorescências 

completamente amarelas.  

Como outras flores da família Asteraceae, as flores verdadeiras são muito 

numerosas e se apresentam em capítulos solitários. A floração ocorre durante todo o 

ano, e devido ao seu comportamento estolonífero e rasteiro, é muito utilizada como 

ornamental. Na medicina popular é muito utilizada contra gripes, resfriados, dores de 

cabeça, febre, infecções e patologias respiratórias (RAGGI, 2013). 

Suchantabud et al. 2015, indicou em seus estudos que o extrato de folhas de 

S. trilobata não apresenta toxicidade aguda com LD50 (dose letal) superior a 2000 

mg/kg. E, portanto, é seguro e pode ser usado na medicina tradicional (como agentes 

antioxidantes, analgésicos, anti-inflamatórios, antimicrobianos, cicatrizantes, 

larvicidas, tripanocidas, contração uterina, antitumorais e hepatoprotetores) ou dieta 

complementar sem qualquer efeito sobre a função hepática e renal. 

O hábito de crescimento agressivo, a tolerância a estresses ambientais e 

capacidade de sintetizar aleloquímicos tem feito com que a S. trilobata invada e cause 

danos significativos a ecossistemas e culturas (HERNÁNDEZ-ARO et al. 2016).    

Hernandes-aro 2016 em seu estudo avaliou o potencial alelopático e os efeitos 

da S. trilobata sobre ervas daninhas, e verificou que os extratos da S. trilobata inibe a 

germinação de dicotiledôneas em todas as concentrações e apenas em doses mais 
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altas inibe a germinação de monocotiledôneas, e acarretas efeitos sobre o peso seco 

das plantas daninhas (HERNÁNDEZ-ARO et al. 2016).  

4 MATERIAIS E MÉTODOS 

4.1 Obtenção do material vegetal 

As folhas e caules da vedélia para o preparo dos extratos foram coletadas em 

estágio de floração, no dia 13 de março de 2018. na cidade de Santa Helena – PR 

nas coordenadas 24°51'12.5"S 54°20'07.9"W (Figura 1). Para a realização da coleta 

foram utilizadas tesouras de poda e bacias. O material vegetal foi encaminhado para 

a UTFPR, campus Santa helena, onde foi seco em estufa de ar-circulante a 40°- 45°C. 

Exsicatas da espécie foram montadas como material testemunho e enviados para 

depósito no herbário em desenvolvimento na UTFPR- Santa Helena. As sementes da 

planta daninha utilizada foram compradas da empresa Cosmos Agrícola Produção e 

Serviços Rurais Ltda – Epp, de empresa certificada na produção sementes. 

 

Figura 1: Aspecto geral da área de 
coleta da corda-de-viola. 

4.2 Preparo dos extratos, fracionamento e caracterização fitoquímica 

Extratos da vedélia foram preparados para serem utilizados nos ensaios de 

germinação in vitro. Brevemente, o material vegetal seco (1,881 kg) passou por um 

processo de lavagem com acetona (9 L) para obtenção do extrato de lavagem foliar. 

A lavagem das folhas com acetona libera as LSTs localizadas nos tricomas 
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glandulares presentes na superfície abaxial das folhas. Posteriormente, o solvente foi 

evaporado sob pressão reduzida, utilizando-se evaporador rotativo dando origem ao 

extrato de lavagem foliar.  

O extrato de lavagem foliar foi submetido à partição líquido-líquido com 

solventes de polaridade crescente, iniciando com hexano (3 vezes), passando para 

acetato de etila (3 vezes) e terminando com metanol (3 vezes). As frações obtidas 

tiveram os solventes evaporados sob pressão reduzida, utilizando-se evaporador 

rotativo. As respectivas frações: hexânica (3,6 g), acetato de etila (2,5 g) e aquosa 

(1,2 g) foram testadas quanto à capacidade de inibir a germinação das sementes da 

corda-de-viola. 

Para o isolamento da substância majoritária da fração que demonstrou maior 

atividade sobre a germinação das sementes, foi utilizada a técnica cromatográfica que 

utiliza fase estacionária de sílica gel de fase normal sob pressão moderada (flash) e 

como fase móvel utilizou-se uma solução de hexano, AcOEt e 1% de ácido acético. A 

identificação do composto isolado foi realizada por meio de comparação com padrão 

existente no laboratório de química da UTFPR, campus Santa Helena, através da 

cromatografia em camada delgada (CCD).  

4.3 Ensaios de germinaçãode sementes 

O extrato e frações obtidas foram testados quanto aos seus efeitos sobre a 

regulação do crescimento vegetal em ensaio de germinação in vitro. Os extratos foram 

testados em sementes da corda-de-viola. Brevemente, as sementes foram 

submetidas à quebra da dormência por meio de choque térmico a quente (50°C). Em 

seguida, as sementes passaram por desinfestação em uma solução de hipoclorito de 

sódio 10%, e posteriormente foi realizado o plaqueamento, no qual cerca de 20 

sementes foram colocadas em placas de petri contendo papel de filtro, umedecido 

com a solução controle (água) (5 ml), e com as soluções testes (5 ml) (extrato e 

frações nas concentrações de 0,25 mg/ml; 0,5 mg/ml; 1,0 mg/ml). O ensaio foi 

conduzido em BOD da marca LimaTec® com umidade de 70%, temperatura a 35°C e 

ciclo claro-escuro de 12h. Para os testes com a substância majoritária isolada e o 

glifosato, foram utilizadas as concentrações de 0,125 mg/ml; 0,25 mg/ml; 0,5 mg/ml e 

1,0mg/ml. 
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As sementes da corda-de-viola foram colocadas para germinar segundo 

metodologia padronizada previamente no laboratório. O acompanhamento da 

germinação foi feito durante 7 dias, sendo a emissão de hipocótilo e radículas (Figura 

2) considerados para caracterizar a germinação total das sementes. O número de 

sementes germinadas foi contado diariamente e, ao final do experimento, as sementes 

foram fotografadas e o alongamento das partes da plântula medido com a ajuda de 

paquímetro digital. 

Os resultados obtidos referentes a percentagem de sementes germinadas, 

comprimento da radícula e hipocótilo foram expressos como média ± erro padrão da 

média e submetidos a testes estatísticos de análise de variância ANOVA one-way, 

seguida do pós-teste de Dunnet para comparação entre os grupos. 

 

Figura 2: Aspectos morfológicos da 
plântula de corda-de-viola aos 7 dias após 
o início dos testes: Hipocótilo e Radícula. 

 

5 RESULTADOS E DISCUSSOES  

O teste de germinação in vitro sobre as sementes da corda-de-viola foi 

empregado para avaliar a bioatividade do extrato e frações da vedélia sobre a 

germinação e crescimento inicial da corda-de-viola. 
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No teste de germinação com sementes da corda-de-viola utilizando o extrato 

e as frações, os resultados não foram estatisticamente diferentes daqueles 

encontrados para a testemunha, em nenhuma das concentrações testadas (Figura 3). 

HERNÁNDEZ-ARO et al. (2016) demonstram que o extrato das folhas da vedélia inibiu 

o número de sementes germinadas de algumas dicotiledôneas, como o repolho, em 

todas as concentrações testadas, mas não afetou o número de sementes germinadas 

da cebola e estimulou a germinação do rabanete e do tomate, indicando que o efeito 

da vedélia sobre a germinação das sementes depende da espécie estudada. 

  
A B 

  

C D 

Figura 3: Efeito do extrato e frações obtidas a partir das partes aéreas da vedélia sobre o 
número de sementes germinadas da corda-de-viola. A. Extrato. B. Fração hexânica. C. 
Fração aquosa. D. Fração acetato de etila. Valores expressos em média ± E.P.M. * 
Representa diferença estatística em relação ao controle (P<0.05) através da ANOVA one-
way, seguida pelo teste de Dunnet. 
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 Contudo, foram obtidos resultados estatisticamente significativos sobre o 

desenvolvimento radicular e do hipocótilo. Esses efeitos variaram com o tipo de fração 

e com as concentrações utilizadas nos testes de germinação in vitro.  

O tratamento das sementes da corda-de-viola com o extrato da vedélia não 

afetou significativamente o crescimento da parte aérea (Figura 4B). Porém, foram 

observados resultados significativos sobre o crescimento da radícula em todas as 

concentrações testadas do extrato (Figura 4A). HERNÀNDEZ-ARO (2016), utilizando 

os extratos da vedélia, encontram diferenças estatísticas no comprimento do 

hipocótilo de quatro cultivares de cebola, repolho, rabanete e tomate, e observaram, 

também, resultados significativos no comprimento da radícula do tomate e do repolho. 

CHENGRONG et al. (2005) também demostraram que os extratos da vedélia 

causaram um efeito negativo no metabolismo de plantas de arroz, as quais sofreram 

uma redução do peso e da atividade radicular, inibindo assim o desenvolvimento da 

radícula. 

 

  

A B 

Figura 4: Efeitos do extrato da vedélia sobre o crescimento inicial da radícula e do hipocótilo 
da corda-de-viola. A. Radícula. B. Hipocótilo. Valores expressos em média ± E.P.M. * 
Representa diferença estatística em relação ao controle (P<0.05) através da ANOVA one-
way, seguida pelo teste de Dunnet 
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Devido aos efeitos estaticamente significativos demonstrados pelo extrato, 

procedeu-se o ensaio biomonitorado com as frações obtidas, com o intuito de verificar 

qual delas seria a mais ativa no teste de germinação in vitro. Tal ensaio serviria para 

escolher a fração que seria submetida a técnicas cromatográficas para o isolamento 

do possível composto responsável pela atividade biológica observada. Assim, foram 

avaliados os efeitos das frações hexânica, acetato de etila e aquosa sobre o 

crescimento da radícula e hipocótilo. 

A fração hexânica não afetou significativamente o crescimento da radícula e 

nem do hipocótilo quando comparada ao controle (Figura 5). 

 

  

A B 

Figura 5: Efeitos da fração hexânica sobre o crescimento inicial da radícula e do hipocótilo 
da corda-de-viola. A. Radícula. B. Hipocótilo. Valores expressos em média ± E.P.M. * 
Representa diferença estatística em relação ao controle (P<0.05) através da ANOVA one-
way, seguida pelo teste de Dunnet. 

 

No teste com a fração de acetato de etila foram obtidos resultados significativos 

sobre crescimento inicial da parte aérea e da radícula. A dose de 1,0 mg/ml levou a 

uma redução do crescimento do hipocótilo (Figura 6B), enquanto a redução do 

crescimento da radícula foi observada em todas as doses testadas (Figura 6A). RUIZ-

CRUZ (2017) verificaram que a fração acetato de etila do extrato das folhas da vedélia 

em diferentes concentrações provocaram uma inibição da parte a área na germinação 

de híbridos de pimenta. MATSUMOTO et al. (2010) destaca que as raízes, 
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normalmente, são mais sensíveis aos efeitos alelopáticos do que a germinação e o 

alongamento do hipocótilo. 

 

  
A B 

Figura 6:  Efeitos da fração acetato de etila sobre o crescimento da radícula e do hipocótilo 
da corda-de-viola. A. Radícula. B. Hipocótilo. Valores expressos em média ± E.P.M. * 
Representa diferença estatística em relação ao controle (P<0.05) através da ANOVA one-
way, seguida pelo teste de Dunnet. 

 

A fração aquosa reduziu significativamente o crescimento radicular nas 

concentrações de 1,0 mg/ml e 0,5 mg/ml (Figura 7A), já na parte aérea não houve 

resultados significativos em nenhuma das concentrações testadas (Figura 7B). 

CHENGRONG et al. (2005), em estudos realizados com extrato aquoso da vedélia, 

observaram resultado significativo na redução dos perfilhos de arroz e verificaram, 

também, que os extratos aquosos de diferentes órgãos da planta reduziram 

significantemente a atividade radicular. A inibição do crescimento radicular é 

importante, pois faz com que a planta não construa um sistema radicular forte, e que 

não consiga crescer de forma saudável, o que pode levar à redução da absorção de 

água e nutrientes. CHENGRONG et al. (2005) também verificaram que houve uma 

inibição significativa da atividade do nitrato redutase e da glutamina sintase, 

concluindo que houve uma redução na eficiência da planta em utilizar nitrogênio. 
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Figura 7: Efeitos da fração aquosa sobre o crescimento inicial da radícula e do hipocótilo 
da corda-de-viola. A. Radícula. B. Hipocótilo. Valores expressos em média ± E.P.M. * 
Representa diferença estatística em relação ao controle (P<0.05) através da ANOVA one-
way, seguida pelo teste de Dunnet. 

 

Assim, a fração acetila, que demonstrou atividade inibidora do crescimento da 

radícula em todas as concentrações testadas, foi escolhida para o isolamento do seu 

composto majoritário, com o intuito de verificar se esse composto é o responsável pela 

atividade biológica demonstrada pela fração. O isolamento foi realizado por meio de 

coluna cromatográfica sob pressão moderada (Figura 8), utilizando-se uma mistura 

de hexano e acetato de etila (3:7) como fase móvel e sílica gel 60 (230-400 mesh) 

como fase estacionária.  

 

Figura 8: Cromatografia em coluna 
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O composto majoritário isolado (ST01) foi submetido à cromatografia em 

camada delgada (CCD), sendo a sua identificação realizada por meio de comparação 

com um padrão existente no laboratório (isolado da mesma espécie). Desta forma, foi 

isolada a lactona sesquiterpênica denominada trilobolido-6-O- isobutirato (ST01). 

 

ST01 

 

O ensaio com composto isolado (ST01) foi utilizado no ensaio de germinação 

in vitro das sementes da corda-de-viola. Neste ensaio, o glifosato foi utilizado com 

substância de referência (controle positivo), por ser o herbicida mais utilizado.  

Conforme era esperado, o glifosato reduziu de forma significativa o crescimento 

da radícula em todas as concentrações testadas (Figura 9A). Tal resultado pode estar 

associado com a possível diminuição da síntese e da translocação de auxina para as 

raízes, conforme efeito já descrito do glifosato sobre outras espécies daninhas, além 

da diminuição da síntese de outros hormônios vegetais (BERTONCELLI et al., 2018). 

Já em relação ao crescimento do hipocótilo, foram observados resultados 

significativos nas concentrações 0,25, 0,5 e 1,0 mg/ml (Figura 9B).  

O teste com o composto ST01 reduziu de forma dose-dependente o 

crescimento da radícula (Figura 9A), sendo essa redução estatisticamente significativa 

nas doses de 0,25, 0,5 e 1,0 mg/ml. Somente a concentração 0,125 mg/ml não 

apresentou resultados significativos em relação ao controle negativo (água). Já em 

relação ao crescimento do hipocótilo, somente o teste com a concentração 1,0 mg/ml 

levou a um resultado significativo (Figura 9B).  
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Portanto, os resultados obtidos demostraram que o composto ST01 apresenta, 

principalmente, um efeito inibidor sobre o crescimento da radícula, da mesma forma 

que o observado para o glifosato. Assim, pode-se esperar que o trilobolido-6-O- 

isobutirato isolado da vedélia possa comprometer o desenvolvimento inicial da corda-

de-viola. Contudo, mais estudos são necessários para avaliar os mecanismos de ação 

da atividade biológica demostrada por esse composto. 

  

A B 

Figura 9: Efeitos do composto ST01 e do glifosato sobre o crescimento da radícula e do 
hipocótilo da corda-de-viola. A. Radícula. B. Hipocótilo. Valores expressos em média ± 
E.P.M. * Representa diferença estatística em relação ao controle (P<0.05) através da 
ANOVA one-way, seguida pelo teste de Dunnet. 

Os testes de germinação in vitro podem ser considerados uma alternativa viável 

para a busca de novas estruturas químicas para produção de bioativos potenciais para 

o combate de pragas ou plantas invasoras que sejam menos danosos ao ambiente, o 

que se torna uma alternativa considerável no manejo de plantas daninhas. 

Outros estudos podem ser realizados com os extratos ou moléculas especificas 

já conhecidas da vedélia para avaliar a os efeitos sobre a germinação e o crescimento 

inicial de outras espécies daninhas, através de bioensaios com diferentes solventes e 

concentrações. 

*
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6 CONCLUSÕES 

O extrato e as frações (acetato de etila e aquosa) da vedélia apresentaram efeitos 

inibidores sobre o desenvolvimento da radícula e do hipocótilo da corda-de-viola. A 

partir da fração acetato de etila foi isolada a lactona sesquiterpênica trilobolido-6-O- 

isobutirato, a qual reduziu significativamente o crescimento da radícula, de forma 

similar ao que ocorre com o glifosato.  
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